
Lamy: câmbio flutuante reduz o déficit 
externo e país volta a crescer em 2000 
Para especialista, PIB deve cair 5% este ano, menos do que com o câmbio fixo 
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• Especialista em dinbio, o eco-
nomista José Alfredo Lamy, dire-
tor-geral da Liberal Asset Mana-
gement — do Grupo Bank of Ame-
rica, que administra US$ 250 bi-
lhões em todo o mundo — está 
otimista com a liberação cambial 
no Brasil. Lamy, que é formado na 
PUC-Rio e doutor pela FGV, diz 
que o país se livrou do grave pro-
blema do déficit nas contas exter-
nas ao desvalorizar o real. Segun-
do ele, depois de atravessar a re-
cessão em 99, o país vai voltar a 
crescer já no ano que vem. 

— O Brasil não perde mais re-
servas com o câmbio flutuante. 
Vamos ter uma inversão muito 
bonita na balança comercial, 
saindo de um déficit de US$ 6 bi 
para um superávit acima de US$ 5 
bi em 99. Já o déficit em transa-
ções correntes (balança comer-
cial e de serviços) deve cair à me-
tade, para algo em torno de 2% do 
PIB, contra os 4,5% de hoje — dis-
se Lamy. 

Para o economista, com a libe-
ração do câmbio o país terá uma 
recessão menor do que a prevista  

antes da liberação do câmbio: 
— E há uma perspectiva de 

grande crescimento. A queda, do 
PIB será da ordem de 5% este 
ano, mas sem a desvalorização a 
economia ficaria mais desaquéci-
da, com um juro real absurda-
mente alto e uma ameaça de éter-, 
na recessão. Isso praticamente 
quebraria a economia brasileira. 

Liberação cambial 
garante conquistas do Real 
Com o câmbio livre, diz o èco-

nomista, o Brasil vai garantir as 
conquistas do real ("a aberturá 
comercial e as privatizações"), 
que estavam em xeque com a 
ameaça de controles de importa-
ções e a falta de estímulo aos es-
trangeiros. 

— A inflação baixa, com o câm-
bio valorizado, era artificial. Mas 
o câmbio não é uma panacéia e 
agora devemos atacar o déficit 
fiscal. É como se o país fosse . um 
sujeito gordo que resolveu que-
brar o cadeado da geladeirá e, 
com isso, vai sair do regime. O 
Governo deve mostrar que não 
vai abrir a geladeira e comer to-
dos os doces — alerta. ■ 


